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 “Conhece-te a ti mesmo e conhecerá o Universo e os Deuses.” 

Sócrates 



  

   

   

  



 

   

   

  

 Prefácio 

  



Querido  leitor,  seja  bem-vindo.  Esta  obra  é  uma segunda  edição,  revisada,  cujas  linhas  vieram  sendo construídas gradativamente e avançando conforme  o meu próprio desenvolvimento consciencial. 



Na primeira edição busquei trazer informações sobre o que são os registros akáshicos e como acessá-los. Na época,  no  ano  de  2014,  quase  não  havia  bibliografia. 

Especialmente em português. Pouquíssimas fontes de pesquisa. De lá pra cá muito avancei em meus estudos e,  após  seis  livros  lançados  sobre  o  tema,  senti  uma grande necessidade de trazer novos conhecimentos e novo enfoque para quem inicia este caminho. Revendo 



 

meus  primeiros  escritos,  reiterando  alguns  pontos  e trazendo novas questões. 



Quem já conhece meu trabalho sabe que meu objetivo não é trazer verdades absolutas, mas, sim, o fruto do meu trabalho de pesquisa e experimentação. 



Ao iniciar meu caminho pelas estradas do Akasha, não houve  retorno.  Como  muitos,  iniciei  minha  vida espiritual  muito  cedo  e  peregrinei  por  diversos lugares. Nos  quais, nunca encontrei as  respostas  que buscava,  apenas  peças  soltas  de  um  enorme  quebra cabeças.  Muitos  dogmas,  muitas  crenças  sem embasamento.  Como  muitos  também,  minha formação  universitária  não  é  desta  área  de conhecimento, pois, quando iniciei minha caminhada, não existia esta possibilidade. 



Me  formei  em  design  gráfico  no  ano  de  1992,  mas sempre fui artista plástica – o que me fez chegar a dar aulas de pintura. 



Notando o viés terapêutico de minhas aulas, optei por fazer uma pós-graduação em Arteterapia em Educação 



 

e  Saúde.  E  foi  aí  que  comecei  a  me  aprofundar  nos processos  terapêuticos,  observando  as  manifestações fenomenológicas que envolviam. 



Paralelamente,  frequentava  centros  espíritas  e espiritualistas  –  o  que  já  fazia  desde  muito  nova, chegando a trabalhar como Chela na chamada Ordem da  Coroa,  no  Rio  de  Janeiro,  durante  dois  anos.  Lá, muito  aprendi.  Terapias  como  Reiki,  bioenergética, cromoterapia  e  tantas  outras,  abrindo  meu  universo para a prática terapêutica holística. Foi lá também que travei  meu  primeiro  contato  com  os  Mestres Ascensionados da Grande Fraternidade Branca. 



Só  mais  tarde,  em  2012,  vim  a  despertar  realmente. 

Com o desencarne  da minha avó materna, me  voltei mais  profundamente  à  espiritualidade,  começando  a frequentar outro centro espiritualista, também no Rio, onde moro, chamado Ramatis. 



Uma ação seguiu-se de outra, até que optei por fazer meu primeiro curso nesta área  holística  - Reiki 1  – o despertar. E foi mesmo. 



 

Hoje vejo que despertar a consciência é bem diferente de  expandi-la.  E  tem  sido  um  grande  e  profundo processo de expansão e auto cura que vem mexendo com  todas  as  minhas  bases  e  construções,  trazendo mudanças em todas as áreas de minha vida. E isso é necessário neste caminho. Morremos para renascer de forma  mais  alinhada  à  nossa  própria  essência  e divindade. 



A  partir  daí,  não  parei  mais.  Como  a  maioria  dos terapeutas  holísticos,  foram  muitos  cursos.  Fiz Mestrados  em  Reiki.  Me  formei  em  Parapsicologia, Terapia 

Multidimensional, 

Cura 

Arcturiana, 

Radiestesia, e tantos outros, até que me interessei pelo tema Registros Akáshicos e comecei a me aprofundar no  assunto,  na  época,  muito  pouco  conhecido.  Li  os livros  da  Linda  Howe  e,  buscando,  encontrei  o trabalho  da  hoje  renomada  Patrícia  Missakian  -  do Akashic Records Institute.  Era seu primeiro curso online, no ano de  2014, se não me falha a memória, e muito acrescentou em minha busca. 





 

A partir deste  momento, e  notando  que  havia muito pouca  bibliografia  disponível,  comecei  a  escrever.  E 

não parei mais. 



A  expansão  da  consciência  nos  faz  potencializar nossos  talentos  e  capacidades,  além  de  nos  permitir canalizar  informações,  diretamente  da  fonte,  do Akasha. E ao falarmos de registros akáshicos estamos falando,  necessariamente,  sobre  expansão  da consciência. 



Os  acessos  aos  Registros  Akáshicos  transformaram minha  vida  de  diversas  formas  e,  hoje,  me  dedico exclusivamente a pesquisa e a utilização das práticas terapêuticas que envolvem este universo. 



Venho  agradecer  minha  trajetória  e  honrá-la. 

Honrando  todos  os  Mestres  pelo  caminho, ascensionados ou não. Gratidão. 



Espero que estas linhas que se seguem, possam trazer a  você  informações  que  te  façam  avançar  em  seu processo evolutivo. 





 

Como de costume, procurarei ser direta e simplificar as  informações para que  não haja uma desnecessária prolixidade. 



Como cética e questionadora que sou, não buscarei os caminhos do misticismo, do ocultismo, dos dogmas e das  crenças  religiosas.  A  nova  espiritualidade demanda entendimento e, até certo ponto - que nossas consciências nos permitirem, buscarei convergência e embasamento com uma nova ciência, que surge. 



Muitos anos se passaram e hoje busco uma abordagem quântica  sobre  os  registros  akáshicos  e  já  avancei muito  em  minhas  pesquisas  e  material  didático  das aulas que ministro, mas escolhi manter esta obra como ela  veio  ao  mundo,  pois  acredito  que,  aos  que  estão iniciando  por  esta  estrada,  ela  venha  a  acrescentar  e abrir fronteiras para a expansão. 



Esta é minha história e esta é minha colaboração. 











 





















 Parte I 

   

   

   

   

  



 

   

   

  

 Akasha 





Para compreendermos o que são os registros akáshicos precisamos,  primeiro,  compreender  o  conceito  de Akasha. 



A  palavra  Akasha  nos  remete  a  um  amplo  conceito, originário  de  tempos  antigos,  mais  antigos  que  a própria  humanidade.  Vem  do  Sânscrito,  uma  das  23 

línguas da Índia antiga e significaria céu, espaço, éter ( Aèther) e, ainda, luz, iluminação. 



Pode  ser  compreendido  como  o  princípio fundamental, a energia cósmica, o espaço cósmico, a quintessência. O quinto elemento. 





 

Segundo os antigos, estes elementos seriam a terra, a água, o fogo, o ar e o éter, que a tudo permeia e tudo mantém unido. Scott Cunningham (1995) usa o termo Akasha  para  se  referir  à  "força  espiritual  da  qual  a Terra, o Ar, o Fogo e a Água descendem". 



Em  canalização,  durante  minhas  leituras,  disse  o Mestre  que  “O  Akasha  é  o  princípio  de  toda  a materialidade.” 



Seu conceito existe em praticamente todas as religiões e crenças, e existem referências ao  Akasha na história e no folclore de vários povos, sendo descrito na Bíblia, no novo e no velho testamento, como o "Livro da vida". 



Em conceitos mais modernos, apesar de outros nomes, poderíamos  dizer  que  seu  conceito  está  presente  na ciência,  na  física  quântica,  na  psicanálise  -  onde  há clara  conexão  entre  os  conceitos  de  Akasha  e  do inconsciente coletivo, de Carl Jung - e a outras áreas do conhecimento humano. 





 

O  espaço  sagrado  do  Akasha  é  muitas  vezes simbolizado por uma infinita biblioteca, onde todos os registros das experiências terrenas ficam arquivados. 



Partindo do princípio de que Deus está dentro de nós, assim como o universo, com todas as suas dimensões, é  dentro  de  nosso  ser  que  encontramos  as  portas  de entrada para este espaço dimensional. 



Se  levarmos  em  consideração  a  nossa  experiência humana 

em 

um 

universo 

holográfico 

e 

multidimensional, o  Akasha é este “lugar” onde estão arquivadas  todas  as  experiências  da  humanidade  no planeta  Terra,  sua  memória,  em  um  computador universal onde todos os dados estão gravados. Neste grande - ou infinito, já que não é mensurável - arquivo holográfico,  é  onde  estão  os  registros  de  tudo  o  que aconteceu, está acontecendo e tem a possibilidade de acontecer,  multidimensionalmente,  no  planeta,  bem como todo e qualquer tipo de informação. 



Isso abrange experiências no chamado plano físico, no plano  mental,  na  forma  de  pensamentos  e  no  plano emocional, incluindo todos os sentimentos e emoções 



 

- experimentadas por nós, individualmente, desde que nascemos,  nesta  e  em  outras  vidas,  e,  em  termos humanos, desde a criação. 



As  informações  disponíveis  nos  registros  akáshicos, estão  à  disposição  de  toda  a  humanidade, momentaneamente encarnada ou não, basta acessá-las. 



E, já que somos todos um, partículas de uma mesma unidade  cósmica,  parte  originária  da  mesma  fonte, também  todos  podemos  acessar  estes  registros.  Para isso,  apenas  se  faz  necessário  o  uso  de  uma  visão multidimensional. 





Existem  diversas  dimensões  da  consciência.  Como nossa  mente  quase  sempre  teima  em  estar  em  outro lugar,  que  não  no  presente,  no  aqui  e  agora  -  ou  no passado  ou  no  futuro  -  torna-se  fácil  entender  a questão dimensional. Se nossa mente está no passado, remoendo  fatos  acontecidos,  lembrando  de  diversos tipos  de  coisas,  sua  consciência  viaja  para  aquele determinado  instante,  mudando  de  dimensão.  Se estamos com a mente focada em alguma preocupação (pré-ocupação),  como  com  uma  conta  a  pagar,  um 



 

compromisso,  um  afazer  qualquer  ou  os  anos  que virão  -  que  talvez  nem  venham  -  estamos  em  outra dimensão. Quando você está sonhando ou lembrando de momentos passados, você muda de dimensão, pois tanto os sonhos como a lembrança “moram” em uma determinada dimensão de sua consciência. 



Podemos dizer que os acessos aos registros akáshicos se fazem a partir da quinta dimensão. 



Os  registros  akáshicos  estão  na  dimensão  da consciência, coletiva ou individual, a nível da alma, e você pode alcançá-lo através dos estados alterados de consciência,  como  a  hipnose,  o  transe,  a  meditação. 

Eles moram no presente, porém, em outra dimensão. 





As  dimensões  são  como  estações  de  rádio.  Não  é porque  você  não  está  sintonizado  em  determinada estação,  que  ela  não  existe.  Ela  coexiste  com  outras estações, mesmo que ninguém esteja sintonizado nela. 



Assim  são  as  dimensões.  Elas,  várias,  estão  aqui,  no mesmo  espaço,  mas  a  maioria  de  nós  não  está 



 

sintonizada  com  estas  outras  dimensões  que  não  a terceira – e talvez a quarta - aonde estamos. 



Imagine-se  mudando  a  sintonia  de  seu  rádio  para outra estação. Você acaba de mudar de dimensão e isso não quer dizer que a estação que você estava ouvindo anteriormente  não  existe  mais,  certo?  Seu  estado  de consciência  pode  fazer  isso.  Mudando  seu  estado  de consciência você muda seu padrão vibracional. Mude seu padrão e estará mudando de dimensão. Muitos de nós  já  estamos  vivendo  em  outras  dimensões,  pelo menos  parte  do  tempo  -  se  é  que  ele,  o  tempo, realmente existe. 



Imagine a internet. Imagine a vastidão de informações que  existem  no  vácuo.  Imagine-se  entrando  neste vácuo, nesta rede invisível. Você  acaba de  mudar de dimensão, para a qual chamamos de realidade virtual. 

Assim  são  os  registros  akáshicos:  arquivos  de  uma rede infinita onde estão documentadas infinitas pastas de arquivos, passíveis de compartilhamento. 



Toda  a  informação  de  seu  passado,  presente  e possibilidades de futuro estão armazenadas em rede. 



 

E  continuam  sendo  armazenadas  a  cada  segundo. 

Tudo  o  que  você  viveu,  pensou  e  sentiu.  Tudo gravado,  documentado  em  seus  registros  akáshicos. 

Cada  sentimento,  cada  pensamento,  cada  impressão. 

Todos os arquivos estão sendo gravados neste imenso programa de computador, aguardando downloads. 



Qualquer  pessoa  pode  ter  acesso  aos  registros akáshicos.  As  crianças  ainda tem  livre  acesso  à  estas pastas,  sem  trabalho.  Isso  se  expressa  em  sua criatividade,  no  que  chamamos  de  "fantasias"  ou 

"amigos  imaginários".  Conforme  crescemos,  vamos perdendo  este  contato  devido  às  sistemáticas manipulações  sofridas  e  ao  lixo  consumido  pelos sentidos:  ingerido,  respirado,  ouvido,  visto,  que entope e bloqueia, de diversas formas, nossos chacras e nossa glândula pineal, praticamente anulando nosso contato com a verdade, com a espiritualidade e com as tantas outras dimensões. 





Nós adultos, já fomos transformados (ou adulterados), com  os  diversos  programas  de  manipulação  do sistema, dos programas de educação aos programas de 



 

televisão.  Programas  do  governo.  Programas.  Pense nisto. 



Nos  permitimos  ser  moldados  por  estes  softwares, como  foram  nossos  pais,  avós,  bisavós,  etc. 

Hipnotizados, desde muito jovens, doutrinados a nos mantermos prisioneiros desta dimensão apenas. 



Sofremos verdadeiras lavagens cerebrais, o que nos faz acreditar  em  ilusões  como  religião,  dinheiro, entretenimento, todo o tipo de distração que nos leva para  longe  de  nossa  essência  divina  e  natureza multidimensional. Ilusões que, apesar de prometerem a  felicidade,  causam  sentimentos  negativos, principalmente  o  medo  e  a  raiva,  que  prejudicam nosso  equilíbrio,  trazendo  doenças  mentais  e emocionais e, consequentemente, físicas. 



Temos  altos  níveis  de  expectativas  e,  consequentemente,  altos  níveis  de  desapontamentos.  Nunca poderemos  atingir  os  patamares  que  a  mídia  nos impõe.  Nunca  seremos  tão  bonitos,  ricos,  maravilhosos.  Nosso  time  não  vai  ganhar  sempre.  Tudo 



 

apenas distração para que você volte sua atenção para longe do que realmente importa. O Si mesmo. 



Em  nosso  dia-a-dia  não  temos  tempo  para  sermos quem  devemos  ser,  verdadeiramente.    Para  cumprir nossas  missões,  viver  nossa  essência,  estudar  sobre nossa  essência  espiritual  e  nos  desenvolver.  Quem trabalha demais não tem tempo para pensar. 



Empenhamos  todo  nosso  tempo  na  busca  de  coisas. 

Vivemos hipnotizados em um mundo de ilusão, cujo foco é a matéria, em um sistema materialista de vida. 



Mas,  exatamente  como  no  filme   Matrix,  a  partir  do exato  momento  em  que  tomamos  conhecimento  das verdadeiras  regras  deste  jogo,  que  viemos  jogamos, inconscientemente, do berço ao túmulo, desde o início dos  tempos,  as  ilusões  se  desfazem  e  despertamos. 

Começamos  a  enxergar  o  mundo  de  outra  forma. 

Despertamos  para  nosso  próprio  poder,  nossa divindade, 

nossa 

própria 

iluminação 

como 

cocriadores da realidade. 





 

Acessar  o  Akasha  faz  parte  de  nossa  essência.  Os estados  expandidos  da  consciência  são  estados naturais do Ser. 



Mas não aprendemos isso na escola. Precisamos tomar caminhos marginais, paralelos. 



O despertar da consciência é o resultado de uma busca interna,  que  vai  de  encontro  a  muitas  crenças  e doutrinas.  É  um  processo  gradual  de  retomada  da própria divindade. 



Nenhuma força pode impedir nosso despertar. 



Desperte.  Desperte  para  um  universo  de  infinitas possibilidades,  cuja  porta  está  aonde  sempre  esteve: dentro de cada um de nós. 



Desperte  para  o  Akasha.  Esta  rede  cósmica  a  qual estamos  todos  conectados,  e  que,  por  essa  razão, somos um. 









 















 Os Registros Akáshicos 



De  forma  simplificada,  os  registros  akáshicos  são  os arquivos do Akasha. Arquivos de um infinito banco de dados compartilhados em rede. 

Se o Akasha pode ser comparado a um banco de dados universal,  um  coletivo  da  consciência  cósmica,  os registros  akáshicos  são  seus  arquivos  -  todas  as informações  do  espaço-tempo.  Passado,  presente  e possibilidades de futuro. 

Muitas  vezes  é  comparado  à  uma  biblioteca  infinita, que  não  caberia  no  plano  físico,  mas  nos  rodeia  no astral, fora da terceira dimensão onde vivemos. 



 

É conhecido como "Livro da vida"- o símbolo livro (e seu  coletivo,  biblioteca)  é  um  importante  arquétipo, sempre esteve presente no inconsciente coletivo. 

Com o advento da internet a mente humana pode ter outra  compreensão.  Agora  tomamos  consciência  do abstrato,  do  invisível,  da  informação  existente  no vácuo. 

Infinitos arquivos do programa. Um infinito banco de dados. Tudo o que aconteceu, está acontecendo e vai acontecer e  todas  as  suas possibilidades. Tudo  existe no  Akasha  -  uma  infinita  rede  de  informação ressonante,  que  a  tudo  permeia  e  da  qual  tudo  faz parte, inclusive nós mesmos. 

Uma  vez  que  o  tempo,  em  seu  conceito  multidimensional,  não  existe  de  forma  linear,  todos  os acontecimentos  da   Matrix  coexistem  de  forma atemporal  e  possuem  sua  entrada  no  aqui  e  agora através de estados de Supraconsciência. Acessando o Akasha, dobramos a  Matrix. 

Os  registros  akáshicos  existem  em  dimensões elevadas, não duais, nas quais os Mestres conseguem 



 

vir estabelecer contato. Ao que chamo de Mestres são consciências  mais  elevadas,  de  alto  grau  de desenvolvimento, com as quais estabelecemos contato. 

São  uma  fonte  espiritual  infinita  de  poder  pessoal  e desenvolvimento  da  consciência.  O  acesso  a  tais registros são jornadas de profundo autoconhecimento e expansão. E também de conhecimento e conexão com o todo. 



Neste espaço sagrado do Akasha, que se encontra em uma  dimensão  de  consciência  mais  elevada, encontramos  os  arquivos  vibracionais  de  todas  as almas em sua jornada, humana e transcendente. 



Mas o que é a alma? A alma é o aspecto superior de quem  somos,  conhecedora  de  sua  natureza  divina  e cocriadora. É a parte de nós que consegue enxergar a totalidade do ser, nossa essência, nossas experiências passadas, nesta e em outras vidas. 

Nós, enquanto personalidade, somos fractais de nossa alma,  assim  como  o  foram  todas  as  nossas personalidades passadas. 







 

No Akasha, existem níveis diferentes destes registros. 

Existe um registro universal, de tudo o que  acontece no  universo.  Existem  os  registros  dos  planetas,  e,  se tratando da Terra, os registros de tudo o que existe no nosso planeta em todos os seus reinos: animal, mineral e vegetal, espiritual, monádico, elemental, etc. 



Existem  os  registros  da  humanidade:  sua  história  e suas  diversas  civilizações,  extintas  ou  não.  Âmbito muito explorado por Edgar Cayce em seus acessos. 



Existem  os  registros  espirituais,  que  abrangem  as diversas experiências vividas por sua alma no planeta, e  até  mesmo  antes,  e  pessoais,  enquanto  sua experiência como  você, nas diversas áreas de sua vida. 



Em seus registros akáshicos estão todas as informações sobre você: a história de quem você é e pelo que passou enquanto  ser  humano.  Uma  grande  fonte  de informação, autoconhecimento e aprendizado. 

Apesar  dos  acessos  a  estes  registros  se  voltarem,  na maioria das vezes, ao conceito de vidas passadas, é um assunto  bem  mais  abrangente  que  isso.  Podemos acessar  registros  de  realidades  paralelas,  em  outras 



 

linhas  de  tempo,  vivências  multidimensionais  e  até futuras. E isso nos abre um universo de possibilidades. 



Seu  entendimento  muda  nossas  vidas,  trazendo consciência sobre nossas relações e padrões mentais e emocionais e possibilitando sua cura e ressignificação. 

Traumas,  bloqueios,  padrões  repetitivos,  crenças, contratos e promessas. 



Todos  os  momentos  do  espaço-tempo  –  ou  do  que Nassim  Haramein,  um  dos  grandes  cientistas  da atualidade,  chama  de  espaço-memória,  podem  ser acessados,  trazendo,  não  apenas  compreensão,  mas libertação. 



Tais  momentos,  continuam  ressonantes  através  da malha  cósmica  e  podem  estar,  hoje,  atrapalhando nossas vidas nas mais diversas áreas, principalmente, no que diz respeito às nossas relações. 



Os  relacionamentos  são  cármicos  e  se  repetem infinitamente  até  que  sejam  sublimados.  Trazendo entendimento  sobre  os  fatos,  podemos  ajustar  nossa forma de nos relacionar. 



 

A  leitura  dos  registros  akáshicos  é  a  ferramenta perfeita para os que estão despertando em sua busca pela iluminação. 





 ∞ 



  

  

  

  

  

  

  

  

  



 

  

  

  

  

  

 Uma Breve Bibliografia 





Como  disse  no  início,  ainda  há  muito  pouca bibliografia  sobre  este  assunto  e,  quando  há,  está sempre sobre uma aura de misticismo, a qual procuro evitar, já que considero tal enfoque ainda sob os véus da ilusão, envolto em crenças. 



Independente  de  crenças  e  religiões,  o  ser  humano sempre  carregou  consigo  as  grandes  perguntas  às quais até hoje tenta responder. Quem sou eu? De onde vim? Para onde vou? Por que eu existo? Deus existe? 

Estas  questões  moveram,  e  ainda  movem,  a humanidade. 



 

A  raça  humana  sempre  foi  capaz  de  acessar  os registros akáshicos, desde as mais antigas civilizações 

-  a  exemplo  dos  povos  ancestrais,  xamânicos,  os Druidas, Maias e Astecas - até os dias de hoje. 



Os  veículos  são  os  mais  diversos.    Seja  através  do transe  mediúnico,  das  drogas,  das  adivinhações: leituras das mãos, runas, cartas de tarot, etc. 



Seja como for, a história da humanidade é repleta de profetas e adivinhos e, através destes intermediários – 

aos  quais chamamos  de médiuns: curandeiros, pajés, bruxas,  feiticeiros,  magos,  tarólogos,  etc.  -  o  homem tenta desvendar o passado, o presente e o futuro. 



Através  dos  tempos,  a  "arte  da  adivinhação"  já  teve suas  diversas  fases  e  grandes  extremos.  Foi  muito importante  no  Egito  antigo,  quando  seus  adivinhos eram reverenciados com grande consideração e poder pelos faraós, que a eles consultavam para tomar todas as decisões importantes. 



A figura de Thot, o sacerdote homem com cabeça de Ibis,  pode  ser  considerada  “o  escriba  dos  registros 



 

akáshicos”. A ele também são atribuídos a escrita, os hieroglifos, o Tarot e as tábuas de Esmeralda. 



Da  mesma  forma  que  esta  prática  um  dia  foi idolatrada,  já  foi  também  repudiada  e  tratada  como heresia,  como  na  Santa  Inquisição.  Chegou  a  ser considerada pecado e seus adeptos foram vistos como bruxas  e  bruxos  e  queimados  nas  fogueiras  do Cristianismo. 



A  arte  de  acessar  os  registros  akáshicos  já  foi  muito reverenciada  por  reis  e  rainhas.  Nostradamus  é  um ótimo  exemplo  disto.  O  vidente  francês,  médico  da renascença, aprendeu com seu tio a acessar os registros akáshicos. Com seus conhecimentos sobre o ocultismo, sua habilidade de prever o futuro, e, movido por uma crise  financeira,  a  partir  do  ano  de  1550,  começou  a escrever  uma  série  de  almanaques  anuais  contendo suas previsões, nem sempre inteligíveis. 



Até então, muitas vezes desacreditado e chamado de louco, Nostradamus lançou o livro “Les Propheties”  (As Profecias),  chamando  a  atenção  de  Catarina  de Médicis, esposa do Rei Henrique ll, da França. 



 

Grande  admiradora  de  seu  trabalho,  Catarina  de Médicis o chamou a Paris, para perguntar qual seria o futuro  de  seus  filhos,  o  que,  sem  dúvidas,  trouxe reconhecimento, fama e fortuna a Nostradamus. 



Alguns  dizem  que  utilizava  métodos,  muito  pouco convencionais,  que  consistiam  em  se  enrolar  em cobertores  molhados,  no  frio  europeu,  até  entrar  em um  estado  de  transe  profundo,  provavelmente causado pela hipotermia. Este transe o possibilitava de acessar as informações do mundo invisível. 



Diz a lenda que Mikao Usui - decodificador do Reiki teria canalizado um símbolo chamado   La Hanna Nai, cuja função era acessar os registros akáshicos - o que permitiu que ele canalizasse todos os outros. 
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